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INTRODUÇÃO 

 

A ansiedade pode ser considerada como 

uma junção complexa de sentimentos, a citar 

como exemplo o medo, a apreensão e a preocu-

pação, e todos eles podem estar relacionados 

com transtornos psiquiátricos e ainda é um pro-

blema universal, ou seja, qualquer ser humano 

pode adquirir esse problema (COSTA et al., 

2017). 

Por outro lado, o transtorno de ansiedade 

generalizada que é caracterizado por ansiedade 

exagerada pode estar associado a fatores como 

depressão, apresentando sintomatologia silen-

ciosa e complexa, com dificuldade nas questões 

familiares, no trabalho e nas relações interpes-

soais (BERNARAS et al., 2019). 

Nesse contexto, Moreira et al. (2014) diz 

que o tratamento medicamentoso surge como 

recomendação para alguns pacientes que não 

raramente associam a medicação a tabus, pre-

conceitos e ao medo de ser rotulado. Como con-

sequência dessa visão estereotipada, a autome-

dicação é adotada como alternativa em muitos 

casos, e é nesse momento que se torna funda-

mental o acompanhamento de profissionais ha-

bilitados e da família, para que os instruam so-

bre os benefícios esperados do tratamento me-

dicamentoso e riscos potenciais (MOREIRA et 

al., 2014). 

Segundo Fruehwirth et al. (2021), é possí-

vel observar que com o fechamento das escolas 

e universidades, os estudantes passaram a reali-

zar suas atividades de aprendizagem através da 

utilização dos meios digitais. O mesmo através 

de um estudo com mais de 400 estudantes uni-

versitários que frequentaram disciplinas oferta-

das no modelo de ensino remoto, apontou que 

as dificuldades geradas pelo ensino a distância 

foi um agente estressor na população universi-

tária e observou um aumento nos índices de an-

siedade e depressão. 

Para Bernaras et al. (2019), é perceptível 

pelas últimas décadas um gradual aumento dos 

transtornos de ansiedade além dos transtornos 

depressivos, ambos, mantém correlação nas 

descrições dos diagnósticos. Estas doenças 

além de serem um grande desafio para a saúde 

pública mundial, correspondem também às do-

enças mentais de alta prevalência nos acadêmi-

cos, mais especificamente, nos estudantes aca-

dêmicos de cursos da área da saúde, sobretudo, 

aqueles que apresentam ainda uma pressão fa-

miliar para conclusão do curso. Ainda segundo 

o autor, esses acadêmicos na tentativa de aliviar 

a tensão, demonstraram grande interesse na 

busca por psicofármacos, se tornando cada vez 

mais recorrente a procura, levando os mesmos 

a automedicação na maior parte das vezes. 

São diversos os fatores estressantes associ-

ados à depressão nos estudantes da área da sa-

úde, como relacionamentos insatisfatórios, má 

qualidade de sono, falta de atividade física, 

pressão para o sucesso profissional, competição 

interna, pressão da família na conclusão do cur-

so, extensa carga horária, além do pouco tempo 

destinado às atividades de lazer, principalmente 

em família (BERNARAS et al., 2019). 

Diante de um cenário pandêmico, o medo e 

a aflição de contrair o vírus, foram fatores de 

extrema relevância para o aumento dos níveis 

de estresse e ansiedade em pessoas saudáveis, 

bem como, desenvolver sintomas em pessoas 

com transtornos mentais pré-existentes (HOS-

SAIN et al., 2020) e ainda com a necessidade 

de manter o isolamento social, quadros de es-

tresse pós-traumático e sintomas relacionados 

ao luto, esses sintomas se intensificaram (RE-

GO & MAIA, 2021). 

Para Silva et al. (2021), foi com o avançar 

da pandemia, mais precisamente em relação às 
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medidas restritivas cujo isolamento social se 

tornou o único meio de combate da COVID- 19, 

indiscutivelmente causaram impactos na saúde 

mental do indivíduo, especialmente o aumento 

do estresse, comportamentos excessivos, ideias 

negativas e outros sentimentos que afetam ne-

gativamente o bem-estar do sujeito. O autor 

ainda discorre que houve um aumento de cerca 

de 80% de casos de ansiedade e depressão rela-

cionados ao período pandêmico, sendo que as 

observações feitas indicam ainda que as mulhe-

res estão mais propensas ao adoecimento psí-

quico. 

É sobre essa visão que através de uma pes-

quisa bibliográfica, procurou-se compreender 

como se deu o aumento do uso de ansiolíticos e 

antidepressivos por parte de estudantes univer-

sitários, para o tratamento de depressão e ansi-

edade durante a pandemia de covid-19. 

 

MÉTODO 

 

Natureza da pesquisa 

Foi realizada uma pesquisa de caráter 

bibliográfico, sendo que a pesquisa se baseia no 

estudo da teoria já publicada, sendo assim, fun-

damental que o pesquisador se aproprie do do-

mínio da leitura, do conhecimento e sistematize 

todo o material que está sendo analisado. Na 

realização da pesquisa bibliográfica o pesquisa-

dor tem que ler, refletir e escrever sobre o que 

foi estudado, se dedicar ao estudo para recons-

truir a teoria e aprimorar os fundamentos teóri-

cos. É essencial que o pesquisador organize as 

obras selecionadas que colaboraram na constru-

ção da pesquisa em forma de fichas. 

A pesquisa bibliográfica é o levantamento 

ou revisão de obras publicadas sobre ateoria 

que irá direcionar o trabalho científico o que ne-

cessita uma dedicação, estudo e análise pelo 

pesquisador que irá executar o trabalho cientí-

fico e tem como objetivo reunir e analisar textos 

publicados, para apoiar o trabalho científico. 

Para Gil (2002), a pesquisa bibliográfica “[...] é 

desenvolvida com base em material já elabo-

rado, constituído principalmente de livros e 

artigos científicos”. Para Severino (2007), a 

pesquisa bibliográfica realiza-se pelo: 

[...] registro disponível, decorrente de pes-

quisas anteriores, em documentos impressos, 

como livros, artigos, teses etc. Utilizam-se da-

dos de categorias teóricas já trabalhadas por 

outros pesquisadores e devidamente registra-

dos. Os textos tornam-se fontes dos temas a se-

rem pesquisados. O pesquisador trabalha a par-

tir de contribuições dos autores dos estudos 

analíticos constantes dos textos. 

Assim pode-se afirmar que ela consiste em 

um conjunto de informações e dados contidos 

em documentos impressos, artigos, disserta-

ções, livros publicados; em os textos e as infor-

mações são fontes para a base teórica da pes-

quisa e na investigação dos estudos dos textos 

que possam colaborar no desenvolvimento da 

pesquisa. 

 

Procedimento da pesquisa 

As fontes foram localizadas através de bus-

cas no Google Acadêmico com uso de palavras-

chave como uso de ansiolíticos, aumento do uso 

de medicamentos e pandemia de Covid-19. Tais 

pesquisas tidas como base para a construção 

desse trabalho as quais chamamos de fontes 

podem ser caracterizadas como fontes: primá-

rias, secundarias ou terciárias. Esta ferramenta 

nos auxilia na busca de literatura acadêmica co-

mo: teses, artigos, livros e outros. 

 

Critérios de inclusão e exclusão  

Para ter uma base teórica par a construção 

desse trabalho foi preciso buscar por materiais 

que pudessem de fato colaborar com a formali-
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zação das ideias. Para isso foi necessário adotar 

alguns critérios, sendo eles: critérios de inclu-

são que diz respeito a proximidade com o tema 

central do estudo, texto integral disponível em 

português e critérios de exclusão, que são arti-

gos em duplicidade, ano de publicação muito 

antigo e artigos que não atendem aos critérios 

de inclusão. 

 

Tabulação dos dados  

Para a tabulação de dados e discussão sobre 

eles, foi feito o uso de cinco (05) pesquisas que 

abordavam sobre o uso, o aumento do uso e a 

inclusão de psicofármacos na vida de estudan-

tes e sociedade, que de certa forma causaram 

impactos negativos na vida de milhares de pes-

soas na pandemia de COVID-19 até os dias atu-

ais. 

Os referidos dados estão referendados como 

trabalho A, B, C, D e E, distribuído em um qua-

dro onde constam título do trabalho, os autores 

e a conclusão que eles chegaram acerca do te-

ma. A partir dos resultados encontrados e tabu-

lados, procedeu-se com a discussão deles (Qua-

dro 4.1). 

 

Quadro 4.1 Publicações científicas acerca do consumo de psicofármacos incluídas no estudo  

TRABALHO PESQUISA CONCLUSÃO 

A 

A pandemia covid-19 e seus 

impactos no uso de ansiolíticos: 

revisão da literatura  

Concluiu-se que em alguns contextos houve aumento do 

consumo de Medicamentos ansiolítico, principalmente em 

farmácias particulares e serviços que atendiam a população 

dentro dos cuidados necessários para o atendimento seguro. 

Também percebeu que houve aumento do consumo de 

Medicamentos antidepressivos, mas já em relação aos 

ansiolíticos alguns apresentaram aumento do consumo 

somente na farmácia privada, diferente da farmácia pública 

que houve uma diminuição significativa destes 

atendimentos especialmente devido à dificuldade do setor 

em receber essa demanda. 

B 

O impacto da Pandemia da Covid-

19 na Saúde mental dos estudantes 

de medicina do primeiro ao quinto 

ano de uma universidade do 

nordeste paulista  

O sofrimento psíquico nos estudantes de medicina 

apresentou-se em períodos pré e pós pandêmicos, sendo este 

último, agravado pelo isolamento social e as mudanças de 

ensino, o que evidenciou a necessidade de suporte à saúde 

mental para melhora na qualidade de vida dos estudantes de 

medicina. 

C 

Uso de antidepressivos e 

ansiolíticos entre estudantes do 

curso de farmácia em uma 

instituição privada e uma pública 

do interior da Bahia  

Os resultados mostraram uma prevalência de jovens com 

idades entre 24 e 28 anos (50%) e revelou 77,7% dos 

entrevistados iniciou o uso de medicamentos após o 

ingresso no ensino superior. Observou-se ainda que as 

mulheres compunham a maior parte dos estudantes 

diagnosticados com ansiedade ou depressão, dado que pode 

ser associado a aspectos sócio-histórico-culturais. 

D 

Psicotrópicos: Uso por estudantes 

universitários antes e durante a 

pandemia de doença por 

coronavírus 2019 

A prevalência do uso de Psicotrópicos entre estudantes pode 

ter se acentuado na pandemia. O desenvolvimento de 

programas e políticas voltadas à promoção e cuidado à 

saúde mental dos universitários é necessário. 

E 

Uso elevado de psicofármacos 

durante a pandemia da COVID-19: 

uma análise a partir de 

levantamentos epidemiológicos 

Foi observada que uma maior frequência de uso pode variar 

de acordo com o local e/ou região analisada e foi possível 

identificar os principais medicamentos e suas respectivas 

classes Farmacológicas utilizados no tratamento dos casos 

de ansiedade e depressão durante a pandemia, com destaque 

para um consumo elevado de clanazepam, sertralina e 

amitriptilina  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A ansiedade é um sentimento do ser hu-

mano regido pelo cérebro e é despertada após 

ele analisar e classificar situações como de 

risco, seja imaginário ou real. Ainda se define 

naqueles casos em que é perceptível o senti-

mento de uma determinada expectativa e impa-

ciência antes de eventos muito aguardados por 

uma pessoa, nesses casos a ansiedade aparecerá 

de forma mais tranquila. 

A partir do esclarecimento que o indivíduo 

tem acerca da ansiedade, se inicia a busca a 

compreendê-la no meio estudantil. As suas re-

lações, afazeres, trabalhos, disciplinas, avalia-

ções e diversas outras circunstâncias vão fazer 

com que esses estudantes sofram com certa 

pressão psicológica levando-os a recorrer a al-

gum tipo de ansiolítico. Esses casos sempre fo-

ram comuns no cotidiano estudantil, tendo sido 

acentuados de forma radical com a chegada da 

pandemia de Covid-19 (chegada do vírus SAR-

CoV-02), esse fenômeno mudou a rotina de 

toda a população mundial, obrigando as pessoas 

a modificarem suas vidas, tendo que se isolar de 

quem conviviam no trabalho e em outas áreas 

de interação social. 

A partir da observação sobre esses momen-

tos vividos se baseou a pesquisa gerando os re-

sultados apresentados no quadro a seguir: O 

cotidiano acadêmico gera frustações, decepções 

e inquietações que nos afetam psicologicamen-

te, principalmente quando fazemos um curso 

por preferência da família e não pessoal. Esses 

estudantes podem apresentar uma grande vul-

nerabilidade se compararmos com estudantes 

de outros cursos e que escolheram o curso por 

vontade própria. Há estudos segundo Neponu-

ceno et al. (2019) que demonstram que os aca-

dêmicos ficam passivos a apresentarem trans-

tornos mentais se compararmos com a popu-

lação geral, o que acaba interferindo no bem-

estar psicossocial, nas relações interpessoais e 

no desempenho acadêmico, além de envolver 

sentimentos de inadequação pessoal, baixa 

autoestima e autoconfiança reduzida (NEPO-

NUCENO et al., 2019). 

O vírus SARS-CoV-2 trouxe um turbilhão 

de incertezas e pondo em cheque à crença das 

pessoas. Imaginemos os cursos de pós-gradua-

ção onde estudantes já estivessem concluindo a 

sua pesquisa e de repente são interrompidos 

sem nenhuma programação de quando seriam 

retomados, pois esses são inundados com sen-

timentos incertos os quais podemos chamar de 

ansiedade e que levam tais acadêmicos a recor-

rerem a medicamentos que diminuem a tensão 

vivida por eles como está apontada no trabalho 

C, onde os que já tomavam algum psicofárma-

cos procuraram aumentar a dosagem ou progra-

mar o uso de outros medicamentos com o obje-

tivo de controlar os pensamentos que povoa-

vam suas mentes. 

Para Dantas (2017), tal prática é vista como 

a automedicação, sendo essa uma prática histó-

rica e repassada por gerações, que consiste em 

uso, muitas vezes demasiado, ligado ao consu-

mo de psicofármacos ou outros medicamentos, 

descartando em quase todos os casos a pres-

crição médica. Essa ação se configura como um 

recurso secular para o autocuidado pessoal. Na 

apresentação das pesquisas A e D vimos que os 

acadêmicos de diversas idades manifestaram 

sentimentos de depressão e/ou ansiedade e os 

motivos podem ser óbvios e variados como 

relacionamentos precários de compreensão a 

auxílio, sono de má qualidade, atividades físi-

cas escassas, pressão familiar para o sucesso, 

competição interna, extensa carga horária, 

preocupações constantes com o futuro profis-

sional, além do pouco tempo destinado às ativi-
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dades que aliviam as tensões como o lazer em 

família e com amigos (BARROS et al., 2020). 

É na fase de adaptação do ensino superior 

acadêmico que o jovem passa pelo período de 

amadurecimento fazendo com que o adoles-

cente passe a ter mais compromisso com a vida 

adulta. Como está apontado no trabalho B, esse 

período promove um série de mudanças e essas 

mudanças ocasionam conflitos psicológicos ad-

vindos dos obstáculos que muitas vezes discu-

tem a aprendizagem, das cobranças acadêmicas 

que são muitas e repentinas e da adaptação a 

tudo isso que irá compor um novo ritmo de vi-

da. 

A tentativa de conciliar trabalho e estudo, 

sem sombra de dúvidas, é outro fator que tam-

bém influenciam no surgimento desses transtor-

nos, pondo os estudantes a situações contínuas 

de estresse, e como consequência, desenvolvem 

transtornos de ansiedade e de depressão (LEÃO 

et al., 2018). Em consonância ao trabalho E, 

podemos afirmar que há uma carência bem 

evidente nas pesquisas que girem em torno des-

se debate. A prática de automedicação atravessa 

gerações e essa atitude é bem comum em jovens 

que estão passando por algum tipo de pressão 

psicológica levando a recorrer a medicamentos 

que o leve a se sentir mais aliviado. Porém, a 

falta de esclarecimentos à respeitos dos males 

que essa ação pode causar em sua vida mascara 

uma realidade que não pode ser visualizada por 

eles naquele momento. Com isso, se faz ne-

cessário que a universidade esteja atenta para 

essas atitudes que de tanto acontecer se tornou 

comum. Todavia, deveria ser melhor debatida e 

compreendida por todos visto que é de interesse 

de todos que compõe o ambiente acadêmico 

(ALVES et al., 2020). 

CONCLUSÃO 

 

O uso da automedicação sempre foi comum 

entre as gerações, porém agora em meio à gera-

ção do pensamento rápido e da mente desgas-

tada, se fez muito presente o uso dos psicofár-

macos entre os jovens, em especial, os acadê-

micos. Mas, foi à passagem pela pandemia de 

COVID-19, o que inflamou ainda mais o uso de 

drogas controladas, culminando ao objetivo ge-

ral desta pesquisa. 

O ano de 2020 ficou marcado por incerte-

zas, medos e frustações sobre o futuro, bagun-

çaram a mente de todo mundo, mas sendo ainda 

mais avassalador na mente de acadêmicos onde 

muitos já tinham planos traçados e viram eles 

serem interrompidos por tempo indeterminado. 

Desta forma, fica claro a importância dessa pes-

quisa uma vez que foi possível mostrar através 

de relatos na literatura questionamos desde os 

aumentos das consequências dos psicofármacos 

até a vida após a crise sanitária. 

De modo unanime percebe-se que pesquisas 

nesse sentido ainda são tímidas e os autores 

concordam que necessitamos de mais debates 

que envolvam tanto a sociedade civil como a 

acadêmica nesse contexto de usos abusivos ou 

não de psicofármacos e de buscas por alternati-

vas no controle da depressão e ansiedade, sen-

timentos que não estamos isentos, porém preci-

samos ter meios de conviverem com eles. 

Conclui-se então que houve um aumento no 

consumo de fármacos ansiolíticos e antidepres-

sivos por ocasião do surgimento da pandemia 

do Covid-19, porém observou-se também que o 

consumo prevaleceu no período pós-pandemia. 
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